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METRÔ DE BH INICIA OBRAS
DE TRÊS NOVAS ESTAÇÕES

BOOM DA CORRIDA DE RUA
AUMENTA RISCO DE LESÕES

Empresa vai detalhar hoje as intervenções para
construção dos terminais Nova Gameleira, Nova Cintra
e Vista Alegre. Preparação do terreno, contenções e
fundações estão sendo feitas. Linha 2 domodal terá
10,5 km, com início da operação completa prevista
paramarço de 2028. HOJEEMDIA.COM.BR

Problemanão está no esporte,mas na forma como
muitos começam a praticá-lo. Modalidade conquista
cada vezmais adeptos,mas excesso de treino e falta de
fortalecimento preocupam, especialmente entre
iniciantes. E atenção: a prevenção não começa pela
compra de um tênis novo. HORIZONTES - P. 7

Obras estão concentradas embairros da regiãoOeste da capital

14ºC A 29ºC
MUITAS NUVENS

Trinta e sete pilotos e garupas perderam a vida no
primeiro semestre deste ano em Belo Horizonte,
contra 13 óbitos de quem estava a pé. Dados da

BHTrans alertam para atitudes que potencializam os
riscos no trânsito, como pressa para garantir entrega
da encomenda do aplicativo, uso do celular e má

formação dos condutores. Prefeitura promete
implantar motofaixa na Via Expressa, mas não
informa quando. HORIZONTES – P. 6

MOTOCICLISTAS MORREM TRÊS
VEZES MAIS QUE PEDESTRES

JORNALISTA, ESCRITORA E
FUNDADORA DA LITERÍSSIMA
EDITORA, LEIDA REIS ASSUME
CURADORIA DA 8ª EDIÇÃO DO
SALÃO DO LIVRO INFANTIL E
JUVENIL DE MINAS, QUE
COMEÇA NESTA TERÇA (22).
PÁGINA DOIS

CLARICEPOESIA/DIVULGAÇÃO

METRÔBH/DIVULGAÇÃO

Você sabe as regras paraouso do
telhadodoedifício? Veja na coluna de
KênioPereira.PRIMEIROPLANO–P. 5

https://www.hojeemdia.com.br/minas/video-obras-de-tres-novas-estac-es-da-linha-2-do-metro-bh-ja-est-o-em-andamento-1.1133665
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‘O LEITOR MAIS PREPARADO, QUE LÊ
MAIS, TEM MAIS POSSIBILIDADE DE
TRANSFORMAR A SOCIEDADE’
GABRIELADECASTRO*

I gabriela.castro@hojeemdia.com.br

Jornalista e escritora, Lei-
daReisconstruiuumatra-
jetória importante no
mercado editorial em Be-
lo Horizonte. Fundadora
da Literíssima Editora, a
mineiranascidaemPatro-
cínio, no Alto Paranaíba,
se dedicou principalmen-
te à publicação de livros
infantis.Neste ano, ela as-
sume a curadoria da 8ª
edição do Salão do Livro
Infantil e Juvenil de Mi-
nas, que reúnemais de 70
atividadesvoltadas para a
literaturaeaeducaçãoen-
treestaterça-feira (22)esá-
bado (26), na Biblioteca
PúblicaEstadual, naPraça
da Liberdade, Centro-Sul
da capital.
Combate-papos,oficinas,

contaçõesdehistóriaselan-
çamentosliterários,oeven-
to homenageia neste ano o
escritor mineiro Bartolo-
meuCamposdeQueirós,re-
conhecidopelasobrasvolta-
das ao público infantil. Ao
HojeemDia,Leidacontaso-
bre a relação como autor e
detalhacomofoioprocesso
de realização da curadoria.
Ela também fala sobre te-
masatuaisda literatura, co-
moopoder de transforma-
ção da leitura e o impacto
dasredessociaisnocompor-
tamento dos leitores mais
jovens.

Como foi o processo da
criaçãodacuradoriadesta

edição do Salão do Livro
Infantil?
Começou com a ideia de

homenagear o Bartolomeu
CamposQueirós.Naminha
editora, eu tenhoumproje-
toque se chama“Escrita Jo-
vem”, em que eu faço um
concurso literário com jo-
vensde14a23anos.Noano
passado, o tema tinha sido
o Murilo Rubião, e neste
ano foi o BartolomeuCam-
pos Queirós. Então, por ter
estudado um pouco mais
sobreaobradeleeconhecer
a importância dele não só
como escritor, mas tam-
bémcomomilitantedalite-
raturaedaeducação, eude-
cidihomenageá-lo.
Apartirdaí,fuiconstruin-

do as mesas. Então, por
exemplo, na programação
tem o lançamento da bio-
grafia dele e tem umame-
sa com a Rosa Filgueiras,
queécoordenadoradomu-
seu dele em Papagaios.
Criei também o “Leituras
de Bartô”, com o contador
dehistóriaGuguBarbaVer-
de, que traz no final de vá-
rias mesas a leitura de pe-
quenos trechosdepoemas
do Bartolomeu, ou fazen-
do alguma encenação, pa-
raqueoBartolomeuesteja
presente no evento todo.
Como no tema a gente

alia o tema do passado ao
presente, trouxe a Lavínia
Rocha como autora atual.
Ela era professora e é auto-
radeváriashistórias,parti-
cipademuitoseventoslite-
rários, agora teve a Bienal

LEIDA REIS

ESCRITORA É CURADORA DA 8ª EDIÇÃO DO SALÃO DO LIVRO INFANTIL E JUVENIL DE MINAS
CLARICEPOESIA/DIVULGAÇÃO
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As escolasnão começama

leitura com livrosmais difíceis,

comoMachadodeAssis.

ComeçamcomHarry Potter ou

DiáriodeBanana, que são livros

mais simples, e sou a favor disso

Agente vai apresentar queméo

Bartolomeu, porque ele é tão

importantequando a gente fala

de literatura infantil

de São Paulo também, fez
muito sucesso lá. Então,
eu trago a Lavínia para re-
presentar essa nova gera-
ção, os escritores que são
comprometidos com a
educação.

E como tem sido esse
diálogoentreanovagera-
ção e um autor mineiro
clássico, com uma longa
trajetória consagrada?
Então, na programação

tem pessoas que são espe-
cialistas em Bartolomeu,
como, por exemplo, Chris-
tian Coelho, a Fabíola Fa-
rias, que também é um
grande nome da literatura
infantil e também é espe-
cialistaemBartolomeu.Ao
mesmo tempo, vamos
apresentar esse livro que
foi lançado pela Literíssi-
ma, que é o “Bartolomeu
Campos de Queirós na Es-
crita Jovem”,comessesau-
tores jovens que a partir
daí passaram a conhecer a
obra dele.
Então é isso, a gente vai

apresentarqueméoBarto-
lomeu,porqueeleétãoim-
portantequandoagentefa-
la de literatura infantil. Eu
acho que não tem um lu-
gar melhor para isso do
queosalãodo livro, ondea
gentevaiterapresençadas
crianças comumvale livro
etendoacessoàsobras,en-
tão é importante que eles
também conheçam quem
foioBartolomeu,que tam-
bém sejam estimulados a
ler a obra dele.

Voltandoafalarumpou-
co do Bartolomeu, tem
um trecho do “Manifesto
por um Brasil literário”,
escritoporele,quefalaso-
bre a importância da lite-
raturanapromoçãodahu-
manidade e possibilida-
desde“idealizaroutro co-
tidiano em liberdade”.
Um episódio recente na
Bienal de São Paulo, em
que uma jovem que não
gostou do Diário de Anne
Frank porque achou que
ela“sevitimizava”aocon-
tar a própria história, as-
cendeuumasériededeba-
tes sobre a nova geração
ser menos sensível e em-
pática, mesmo quando
ela lê. Como você percebe
esse fenômeno entre es-
tes leitoresmais jovens?
Eu acho que não é uma

questão dos leitores, eu

achoqueéumaquestãoda
geração.Aindabemquepe-
lomenoselaleuolivro,né?
O leitor temdireitodegos-
tar ou de não gostar. Mas
falando da questão da em-
patia, da sensibilidade, de
ver e entender o outro, eu
achoqueéumaquestãode
geração, principalmente
pela massificação das re-
dessociais,porqueasredes
sociais, elas incentivam
muita competitividade, e
esse é um problema dessa
nova geração.
Sãoosinfluencersquedi-

tam as modas e os jovens
menos letrados vãomuito
nessa competição, e aí eles
não têmessa sensibilidade
e a empatia com o outro
tanto quanto há talvez na
minha geração, quando a
genteconversavamaiseos
contatos eram mais pes-
soais. Então, a gente convi-
via mais essencialmente
com as pessoas do que ho-
je,porqueocontatovirtual
tende a ser mais superfi-
cial.
Nesse texto do Bartolo-

meu,elefalaqueumlivroé
sim um instrumento para
a pessoa se transformar,
nãoésóentretenimento, e
tambémnão é só didático.
O livro é para transformar
a pessoa, é para a pessoa
perceber que o real é cons-
truídoprimeiropelaimagi-
nação. Primeiro a gente
pensa,depoisagentecons-
trói omundo. E, nesse sen-
tido,olivroeleestáàfrente
do filme ou do que um ví-
deo,porqueolivroeleinsti-
ga. Você participa com a
sua imaginação daquela
história, né?
Entãoo livrodáessapos-

sibilidade de transforma-
ção justamente por colo-
caro leitor comoativo. Por
isso, o leitormais prepara-
do, que lê mais, tem mais
possibilidade de transfor-
marasociedade.Entãones-
secasodessamenina, tudo
bem,faltouempatia,masé
umdireitoqueelatemtam-
bémdenãogostardolivro.

Tem algum ponto em
que precisamos estar
atentos emrelaçãoàpro-
moção da literatura para
que essa nova geração
consigaexpandiressepo-
tencial da imaginação e
do senso crítico que você
mencionou?
Acho que aí entra muito

qual é a produção literária
que está sendo oferecida
para esses jovens, porque
os best-sellers, principal-
menteaqueles quevêmde
fora,sãolivrosquenãoins-
tigamtantoessesensocríti-
co.Porexemplo,osroman-
ces focados em relaciona-
mentos, que são muito
vendidos: são histórias
mais simples, que prepa-
ram o leitor, por exemplo,
paraolharparaapolítica-e
não no sentido partidário,
mas no sentido de que to-
domundo tem que ajudar
amelhorar a sociedade.
Ao mesmo tempo, hoje

as escolas também não
não começam a leitura
com livros mais difíceis -
como Machado de Assis.
Começam com Harry Pot-
ter ou Diário de Banana,
que são livros mais sim-
ples, e eu sou a favor disso,
porque eu acho que o im-
portante é começar a ler.
Começa com um livro di-
vertido e que a criança se
identifica, e depois ela vai
ler coisas mais aprofunda-
das.
Então acho que essa é a

discussão, sobre qual livro
oferecemos para esses jo-
vens, e aí entra o papel das
editoras.Mas elas estão in-
seridasnummodelodene-
gócio também, o que ven-

demaiséoqueelasvãopro-
duzir mais. Logo, essa dis-
cussão também é um pa-
pel do poder público - por
meio das secretarias de
educação, que é decidir
quais livros elas vão com-
prarparaasbibliotecasdes-
sas escolas, que livros vão
ser adotados.
Nesseponto,agentetem

o Plano Nacional do Livro
Didático,quetemumaboa
seleçãodelivros,maspreci-
savaserampliado,chegara
mais escolas. No Brasil, a
gente temmuitas editoras
boas, que oferecem livros
de muita qualidade para
crianças e jovens.

Você falou sobre as re-
des sociais. A Lavínia, um
dos destaques da progra-
maçãodoSalão, setornou
muito conhecidapelos ví-
deos que ela fazia princi-
palmentenoTikTok. Para
além dos desafios de in-
centivar a literatura, que
você já mencionou, você
enxerganas redes umpo-
tencial paradivulgar a lei-
tura?
Sim.Agentenãopodede-

monizarasredessociaisea
internet,porquetemumla-
do positivo, são importan-
tes instrumentos de divul-
gação da literatura. A Laví-
nia é um exemplo. O livro

dela, “O que você pensa se
eu falo África?”, que é um
grande sucesso, ela divul-
gou muito nas redes so-
ciais. Outros autores que
usamas redes sociais tam-
bém.Por exemplo, oAntô-
nio Fagundes, que fez um
personagememumanove-
laqueeraumeditor, então
ele começou a indicar li-
vrosnanovela, edepoisno
Instagram dele também.
Então as redes sociais são
aliadas tambémda leitura,
e eu acho que todas as for-
mas de divulgação dos li-
vros literários são válidas.

Ainda falando sobre o
trabalho da Lavínia, que
tem como foco a igualda-
de racial, naprogramação
doSalãotemumaapresen-
taçãodoTomNascimento
sobre a história do tam-
bor. Como tem sido essa
construção do debate das
questões raciais dentro
dessa programação?
Eutentei trazerautorese

autoras quemostram isso,
porqueessaproduçãoéim-
portanteeelaestácrescen-
do. Eu descobri também a
Poliana,doKilomboLiterá-
rio, que construiu uma bi-
blioteca focadana literatu-
ranegraeindígena(emPal-
mital, Santa Luzia). É uma
pessoaqueacheiimportan-
tetambémtrazer,paraque
o trabalhodela seja conhe-
cido. Éuma literaturamui-
toimportante,hojeagente
tem uma lei que obriga o
estudo da história da Áfri-
ca nas escolas, que é uma
medida importante, mas
quenãoétotalmentecum-
prida.

Fizemosumaentrevista
com a Maria Mazzarello,
daMazza Edições, emque

ela falou sobre essa lei e
mencionouprincipal-
mente adificuldadede fa-
lar sobre as religiões de
matriz africana. Esse as-
sunto entrou na progra-
mação do Salão? Como
tem sido esse debate com
opúblico infantil?
Naprogramação,nãoin-

cluí esse temadiretamen-
te,mas tem, por exemplo,
aCláudiaMagno,queérai-
nha do Congado e é uma
autora do livro “Rainha
Cacau”. Mas eu não trou-
xe especificamente essa
questão religiosa exata-
menteporqueédifícil tra-
tar isso comas escolas. Eu
acho que as crianças são
muitoabertas a conhecer,
porque essas religiões fa-
zem parte da cultura da
África, e nós todos somos
filhos da África.
Mas a questão não são as

crianças, são os pais. A gen-
tevênasescolasumadificul-
dadecomospais,porquehá
um preconceito mesmo
quandosefaladereligiãode
matriz africana. Mas como
a escola precisa ser laica, a
gentetemqueentenderaté
certo ponto essa dificulda-
de. Porque a religião tem
que ser apresentada nesse
casocomocultura,enãoco-
moimposiçãodeumacren-
ça, não como imposição de
crença.
Então é uma questão

muitodifícil,porqueaapre-
sentação desses livros não
é enquanto religião, é en-
quanto cultura. A Mazza,
por exemplo, tem livros
maravilhosos nesse senti-
do - enquanto cultura, não
enquanto religião. Então,
esses livros precisam en-
trar nas escolas sim.
*Estagiáriasobsupervisãode
RenatoFonseca
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KÊNIO DE SOUZA PEREIRA

Diante da evolução da tecnologia de captação de energia solar,
dos equipamentosdear condicionadoedocrescimento deedifí-
cios com apartamentos de cobertura, constata-se, em muitos
casos, o desejo do morador do apartamento do último andar
em utilizar o telhado ou laje acima da sua unidade. Mesmo se
tratando de área comum, a possibilidade de negociação do seu
uso deve ser avaliada conforme as particularidades do edifício e
as exigências legais.
Muitas vezes, a pessoa que comprou recentementea cobertu-

ra aproveita a reforma e se apropria do telhado sem prévia
autorização do condomínio, gerando polêmicas que poderiam
ser evitadas com a devida orientação jurídica.

LEIS ESCLARECEM O DIREITO DE PROPRIEDADE
O assunto é complexo:muitos ignoram que o telhado acima do
apartamento de cobertura é uma área comum, cabendo ao
condomínioarcar comos custosda suamanutenção. Jáa conser-
vação do terraço que integra a área privativa da cobertura cabe
ao seu proprietário. Assim, emcasode infiltraçãoneste piso que
éusadoexclusivamente, cabe aodonoda cobertura arcar coma
troca da manta de impermeabilização.
A Lei nº4.591/64, que trata dos condomínios e das incorpora-

ções imobiliárias, estabelece em seu art.3º: “O terreno em que
se levantam a edificação ou o conjunto de edificações e suas
instalações, bem como as fundações, paredes externas, o teto,
as áreas internas de ventilação, e tudo o mais que sirva a qual-
quer dependência de uso comum dos proprietários ou titulares
de direito à aquisição de unidades ou ocupantes, constituirão

condomínio de todos, e serão insuscetíveis de divisão, ou de
alienação destacada da respectiva unidade. Serão, também,
insuscetíveis de utilização exclusiva por qualquer condômino”.
No mesmo sentido, o Código Civil estabelece, no art. 1331, §

2º: “O solo, a estrutura do prédio, o telhado, a rede geral de
distribuição de água, esgoto, gás e eletricidade, a calefação e
refrigeração centrais, e as demais partes comuns, inclusive o
acesso ao logradouro público, são utilizados em comum pelos

condôminos, não podendo ser alienados separadamente, ou
divididos.”
Assim, o simples fato de o telhado estar acima de determina-

do apartamento não confere ao seu proprietário o direito de
utilizá-lo como extensão da unidade.

NEGOCIAÇÃO EXIGE CONHECIMENTO JURÍDICO
Há várias nuances que devem ser consideradas para que seja
realizado um acordo juridicamente válido. O aproveitamento
do espaço pode gerar maior comodidade e conforto para o
apartamento do último andar e, ainda, pode permitir sua trans-
formação numa cobertura, aumentando seu valor de venda e
locação.
É necessário avaliar a convenção, o quórum e a maneira de

conduzir o assunto para reduzir os desgastes na assembleia.
Tambémdeve ser formalizadooque for ajustado, pois oamado-
rismopoderáacarretar insegurançaparaquempagarpelo espa-
ço e até a nulidade do negócio.
Cada caso exige umamaneira de apresentar a proposta para

a coletividade para reduzir os atritos pela falta de profissionalis-
moeevitar altos custos coma regularizaçãoperante o cartório e
a prefeitura.

USO DO TELHADO DO EDIFÍCIO: QUEM TEM
DIREITO E COMO EVITAR PROBLEMAS

Muitas vezes, a pessoa que

comprou recentemente a

cobertura aproveita a

reforma e se apropria do

telhado sem prévia

autorização do condomínio

Diretor Regional emMG da Associação Brasileira de

Advogados do Mercado Imobiliário. Advogado e

Conselheiro do Secovi-MG e da CMI-MG.Consultor

Especial da Presidência da OAB-MG

KPEREIRA@HOJEEMDIA.COM.BR
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Canais de Atendimento do Itaú: Central de Atendimento Itaú Imobfone (4004-7051) (capitais e regiões metropolitanas)0300-7897051 (demais localidades), 
 !" #$%&" '( $&)" #%&" *" +&" ,-" ./0%&)" 123" 4" 5(%'" 678779:,87:,8;)" 123"  <=>?&$@/" A%0%" %( B#$! B(/" %/" # C=$ B( " %?#$($@/" /?" # " D%>%" 678779:,,-:,,;)" E%> " 3/B/&-
co (www.itau.com.br) todos os dias, 24 horasOuvidoria Corporativa Itaú (0800-5700011) em dias úteis das 9h às 18 h, Caixa Postal nº 67.600 – CEP 03162-971.

1º leilão: 01/10/2026 - 11h 2º leilão*: 08/10/2026 - 11h

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABIRA-MG

AVISO DE LICITAÇÃO

O município de Itabira torna público que fará realizar PREGÃO NA 
FORMA ELETRÔNICA Nº 065/2026, PROCESSO 128/2026, cujo 

objeto consiste no Registro de preços, por item, para eventual 
aquisição de material elétrico para atender as necessidades 
das diversas Secretarias do Município de Itabira/MG, conforme 
 !"#$%&"&'()')'(*'+%,+"-.'()+/#($"#$'()#/)0#'1/)2)3)4'56/)&')

7'8'59#+%")3)&/):&%$";<)+/6)=%>9#+%")&')?@)A&/B'C)6'('(D)A data 

limite para recebimento e abertura das propostas será dia 01/10/2026 
às 13 horas e o início da disputa do pregão dar-se-á no dia 01/10/2026 
às ?EFEG)H/5"(D)O Edital encontra-se à disposição dos interessados 

no site H$$*(FII;%+%$"5D&%>%$";I<) #/) H$$*(FIIJJJD%$"K%5"D6>D>/=DK5I)

AL'#!F)M%+%$"-N/)3):&%$"%()&')0 !%(%-N/C<)'O6"%;F)(6"+/6*5"(P

>6"%;D+/6, ou na Prefeitura, Avenida Carlos de Paula Andrade, 
#Q)?ER)3)S"%55/F)T'#$5/)3)2$"K%5"ILU)3)4';'8/#')AE?C)EVEWO@EEX)3)

EVEWO@?XE<)&')@Y)")XY)8'%5"<)#/)H/5Z5%/)&')V)[()?V)H/5"(<)")*"5$%5)&/)

&%")@?IGWI@G@XD)2\)M2T2407)??E]RXD

Itabira, 18 de setembro de 2026.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JAGUARAÇU
AVISO DE LICITAÇÃO

MODALIDADE: CONCORRÊNCIA Nº 002/2026 - Objeto: A contratação de
empresa especializada em engenharia civil para a execução de obras de reforma e
melhorias estruturais da Estação de Tratamento de Esgoto (ETE), compreendendo
a recuperação, reconstrução e adequação das unidades que integram o sistema de
esgotamento sanitário, incluindo as estruturas de recebimento e tratamento do
esgoto, bem como as obras civis, estruturas hidráulicas, instalações
complementares e demais componentes indispensáveis à plena operacionalidade,
segurança e eficiência do sistema da estação, localizada na Rodovia MG 320,
próximo ao Km 4,2, na Sede do município de Jaguaraçu-MG. Abertura: 27/10/
2026. O edital poderá ser retirado no setor de licitações situado à Rua do Rosário,
nº 114, Centro, Jaguaraçu/MG, e-mail: licitacoes@jaguaracu.mg.gov.br e no site:
www.jaguaracu.mg.gov.br - Maria Aparecida Gonçalves - Agente de Contratação.

FUNDAÇÃO HOSPITALAR DO MUNICÍPIO DE VARGINHA – FHOMUV
AVISOS DE LICITAÇÃO

PROCESSO Nº 200/2026 – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 098/2026 – do tipo 
“MENOR PREÇO POR ITEM”, cujo objeto é o REGISTRO DE PREÇOS para 
a AQUISIÇÃO DE INSUMOS PARA O SERVIÇO DE PROCESSAMENTO 
DE ROUPAS DA FUNDAÇÃO. Data da sessão: 01/10/2026, às 8h. Retirada 
do Edital: www.hospitalhbp.com.br, https://www.gov.br/pncp/pt-br ou www.
portaldecompraspublicas.com.br. Informações: (035) 3606-3595/3592/3591 – 
edital@hospitalhbp.com.br.

PROCESSO Nº 201/2026 – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 099/2026 – do tipo 
“MENOR PREÇO POR ITEM”, cujo objeto é a AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE 
CONSUMO MÉDICO HOSPITALAR. Data da sessão: 01/10/2026, às 8h. Retirada 
do Edital: www.hospitalhbp.com.br, https://www.gov.br/pncp/pt-br ou www.
portaldecompraspublicas.com.br. Informações: (035) 3606-3594/3592/3591 – 
edital@hospitalhbp.com.br.

PROCESSO Nº 202/2026 – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 100/2026 – do tipo 
“MENOR PREÇO GLOBAL”, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NA REALIZAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS DE 
LEVANTAMENTO RADIOMÉTRICO AMBIENTAL, TESTE DE RADIAÇÃO DE 
FUGA (LRA), CONTROLE DE QUALIDADE DE IMAGEM e CONTROLE DE 
QUALIDADE DOS ACESSÓRIOS Pb (CQI), ELABORAÇÃO e IMPLANTAÇÃO 
DE PROGRAMA DE GARANTIA DA QUALIDADE (PGQ), ELABORAÇÃO 
e IMPLANTAÇÃO PROGRAMA DE PROTEÇÃO RADIOLÓGICA (PPR), 
INCLUINDO O PROGRAMA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE (PEP). Data da 
sessão: 05/10/2026, às 8h. Retirada do Edital: www.hospitalhbp.com.br, https://
www.gov.br/pncp/pt-br ou www.portaldecompraspublicas.com.br. Informações: 
(035) 3606-3593/3592/3591 – edital@hospitalhbp.com.br.

O assunto é complexo:
muitos ignoram que o
telhado acima do
apartamento de
cobertura é uma área
comum
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Pessoasqueandamdemo-
to morrem quase três ve-
zes mais que pedestres no
trânsitodeBeloHorizonte.
Noprimeiro semestre des-
teano,37motociclistasega-
rupas perderam a vida em
acidentesnacapital,contra
13 óbitos de quem estava a
pé.OsdadosdaBHTransre-
forçamosperigosenfrenta-
dos pelos ocupantes dos
veículos de duas rodas,
além de alertar para atitu-
des que potencializam os
riscos,comopressaparaga-
rantiraentregadoapp,uso
do celular e má formação
dos condutores.
Em julhodeste ano, uma

mulher de 58 anosmorreu
apósseratropeladaporum
ônibus na avenida Doutor
Cristiano Guimarães, no
bairroPlanalto,regiãoNor-
te de Belo Horizonte. Se-
gundooCorpodeBombei-
ros,avítimaestavanagaru-
pa de uma motocicleta de
aplicativo. Durante uma
tentativa de ultrapassa-
gem,omotociclistaeapas-
sageira caíram no chão e o
coletivo atingiu amulher.
Motociclista desde 1976,

oconsultoremMobilidade
e Segurança Viária, Osias
Batista,explicaquea“expo-
siçãomaior”demotociclis-
tas e garupas ajuda a expli-
car a diferença. Segundo
ele,enquantoopedestrees-
tá mais vulnerável princi-
palmente no momento
emque atravessa uma via,
quem está sobre umamo-
to permanece em contato
constante com os demais
automóveis.
“Eleéumpedestreemci-

ma de uma moto. É uma
pessoatotalmentedespro-
tegida que, ao contrário
do pedestre, está andan-
do a 60, 70, 80 kmpor ho-
ra nomeio dos carros. En-
tão,opotencialderiscoda

pessoaemcimadamotoé
muito mais alto do que o
potencial do pedestre”,
afirmouOsias.

FALTADEEXPERIÊNCIA
Osias Batista também
aponta o crescimento do
número de motociclistas
que trabalham com entre-
gas por aplicativo como
umfatorquemudouoper-
fildotrânsito.Segundoele,
muitas pessoas entram
nesse mercado logo após
obter a habilitação, sem
treinamentoespecíficopa-
ra as situações que encon-
tramnas ruas.
Ocoroemtornoda falta

deexperiênciaéengrossa-
do pelo secretário-geral
do Sindicato dos Moto-
boyseMototaxistasdoEs-
tadodeMinasGerais (Sin-
dimoto-MG),GecimarOli-
veira. Ele afirma quemui-

tos profissionais entram
no mercado depois de ti-
rar a carteira de habilita-
ção e começam a traba-
lhar semter vivência sufi-
ciente no trânsito.
Gecimar também cita o

uso do celular como um
problemaentremotociclis-
tas,motoristasepedestres.
Segundo ele, entregadores
acabamacompanhando
notificaçõesenquantopilo-
tam, desviando a atenção
davia.
OrepresentantedoSindi-

moto-MGtambémcitapro-
blemas de infraestrutura e
trânsito entre as reclama-
ções mais frequentes dos
profissionais. Engarrafa-
mentos, falta de sinaliza-
çãoedificuldadesde circu-
lação são apontados por
ele como fatores que au-
mentam a pressão sobre
quemtrabalhanas ruas.

Entre os locais aponta-
dos como mais complica-
dos pelosmotociclistas es-
tão as avenidas Cristiano
Machado, Amazonas e An-
tônio Carlos. O secretário-
geral tambémcobramaior
diálogo entre a categoria,
aplicativos,empresasdelo-

gística e órgãos públicos.
Segundoele,BeloHorizon-
teaindaprecisaampliares-
truturas específicas para
motociclistas, como pon-
tos de apoio dedicados aos
entregadores, além de dis-
cutira implantaçãodemo-
tofaixas.

MOTOFAIXA
Como tentativa de melho-
rarasegurançaviáriaeorga-
nizar a circulação demotos
em vias de grande fluxo, a
Prefeitura de BeloHorizon-
te irá implantar a primeira
“FaixaAzul”(motofaixa).Se-
ránaViaExpressa.Segundo
a PBH, medidas prelimina-
resjáforamadotadas,como
a realocação de postes pela
Cemig. No entanto, o prazo
nãofoi informado.
“Cabe ressaltar que a

obra de implantação da
motofaixa será executada
emconjuntocomarecupe-
ração integral da via, o que
inclui novo pavimento e
substituição completa das
defensas metálicas. Trata-
se, portanto, de uma inter-
venção completa na via,
quedemandamaiorplane-
jamento e investimento”,
informouaPBH.

Em julhodeste ano, umamulher de58anosmorreuapós ser atropelada por umônibus na regiãoNorte deBH; ela estavanagarupadeumamoto

MOTOCICLISTAS MORREM QUASE TRÊS VEZES MAIS QUE PEDESTRES NO TRÂNSITO DE BH

Na tentativa demelhorar a

segurança viária, a PBH

implantará a 1ªmotofaixa.

SeránaVia Expressa
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CORRA DO PERIGO
FERNANDABASSETTE

I DaAgênciaEinstein

Acorridaderuanuncaes-
tevetãoemalta.Onúmero
de praticantes e de provas
cresceanoapósano,impul-
sionadopelabuscaporsaú-
de, bem-estar e qualidade
de vida. No Brasil, estima-
se que quase 12milhões de
pessoas concluíram corri-
das de rua entre 2023 e
2025, e esse número tende
asubiraindamais.Masjun-
to a essa realidade vem a
preocupação com o cresci-
mentodaslesõesporsobre-
carga, especialmente entre
corredores iniciantes e
amadores.
O problema não está na

corrida em si, mas na for-
ma como muitas pessoas
começama praticá-la, sem
opreparofísiconecessário.
“A corrida é uma das ativi-
dades físicas mais demo-
cráticasqueexistem,basta
colocar um tênis e sair de
casa. Isso é excelente do
pontodevistadasaúdepú-
blica, porque melhora o
condicionamento, ajuda
no controle do peso, reduz
o risco cardiovascular,me-
lhora o sono e a qualidade
devida”, observaoortope-
dista Moisés Cohen, do
Einstein Hospital Israelita.
“Mas correr também é um
gesto esportivo repetitivo,
deimpacto,queexigeadap-
tação.”
A cada passada, o corpo

absorve e devolve energia.
Quandoessacargaaumen-
tademaneiragradual,mús-
culos, tendões,ossosearti-
culações conseguem se
adaptar.Oproblemaapare-
ce quando a pessoa tem
pressa emevoluir.
Aslesõescostumamsur-

gir porque muitos corre-
dores estabelecem metas
ambiciosas logo nos pri-
meiros meses de treino,
aumentando ao mesmo
tempo a distância, a velo-
cidade e a frequência das
corridas, o quenão é reco-
mendado, sobretudo sem
acompanhamentoprofis-

sional. Entre as lesões
mais comuns estão a dor
na parte da frente do joe-
lho (síndrome femoropa-
telar); a síndrome da ban-
dailiotibial, conhecidape-
ladorna lateral do joelho;
a canelite, a tendinopatia
dotendãodeAquiles,afas-
citeplantar,as lesõesmus-
culareseasfraturaspores-
tresse.
Cohen compara nosso

corpo a uma conta bancá-
ria. “Cada treino represen-
taumdébito.Odescanso,o
fortalecimento muscular,
uma boa alimentação e o
sono adequado funcio-
namcomocréditos. Quan-
do os débitos passam dos
créditos, a lesão aparece”,
ilustra oortopedista.
Um dos principais erros

entre corredores é acredi-
tar que sentir dor faz parte
doesporte.Masexistedife-

rença entre o desconforto
esperado após um treino
intensoeumadorqueindi-
ca o início de uma lesão. A
dormuscular tardia costu-
ma ser difusa, simétrica e
desaparecer em até dois
dias; já dores localizadas,
que voltam sempre no
mesmoponto, pioramdu-
rante a corrida, alteram a
passada ou persistem no
dia seguinte, precisam ser
investigadas.
Outrossinaisdealertain-

cluem inchaço, perda de
força ou dor óssea bem lo-
calizada. “O corredor não
precisa ter receio de toda
dor,masprecisarespeitara
dor quemuda amecânica,
serepeteeprogride”,orien-
taomédico.

COMOREDUZIR
ORISCODELESÕES
Aocontráriodoquemuita

gente imagina, a preven-
ção de lesões não começa
pela compra de um tênis
novo. Embora um calçado
confortávelsejaimportan-
te,elenãocompensaerros
de treinamento. “O tênis
influencia, é importante,
mas costuma ser superes-
timado. Nenhum modelo
compensatreinoexagera-

do, falta de descanso ou
fraqueza muscular”, aler-
taMoisés Cohen.
Para ele, quem deseja

correr sem se machucar
deve priorizar três pilares
fundamentais: aumentar
a carga gradualmente, in-
vestir em fortalecimento
muscular e respeitar os si-
nais do próprio corpo. O

fortalecimento de glú-
teos, quadril, core, qua-
dríceps,panturrilhasepés
ajuda a absorvermelhor o
impactodacorridaeapro-
tegerasarticulações.“Cos-
t u m o d i z e r q u e a
musculação para o corre-
dornão é umaquestão es-
tética;éumsegurodevida
esportiva”, afirma o espe-
cialista.
Nocasodeiniciantes,va-

le a pena começar alter-
nando caminhada e corri-
da, treinar apenas duasou
três vezes por semana,
manter um ritmo confor-
táveleevitara tentaçãode
participar de provas antes
deconstruirumabaseade-
quada. “Quem respeita o
tempo de adaptação do
corpoaumentaaschances
de continuar correndo
pormuitosanos, comsaú-
de e prazer”, conclui.

Oproblemanãoestá na corrida emsi,masna forma comomuitas pessoas começamapraticá-la, semopreparo físico necessário

POPULARIZAÇÃO DA CORRIDA AUMENTA O RISCO DE LESÕES — SAIBA COMO EVITÁ-LAS

Lesões costumamsurgir porque

muitos corredores estabelecem

metas ambiciosas logonos

primeirosmeses de treino

SAÚDE E CIÊNCIA
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